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Desenvolvimento de programas educacionais que promovam a conscientização sobre questões ambientais, 

sustentabilidade e práticas ecológicas. 

Resumo 

 
Os resíduos gerados pela população humana têm se tornado uma das principais preocupações ambientais no 

contexto da sustentabilidade, com ênfase especial nos resíduos orgânicos, que representam 50% dos resíduos 

urbanos. Apesar da grande quantidade de resíduos orgânicos, a coleta adequada é muitas vezes inexistente, o que 

resulta em degradação ambiental. Este estudo foi realizado por meio de pesquisa bibliográfica, qualitativa, 

exploratória e descritiva, analisando artigos científicos sobre compostagem e educação ambiental.O presente 

trabalho teve como objetivo abordar a compostagem no ambiente escolar, destacando seus benefícios, como a 

conscientização ambiental, a gestão de resíduos orgânicos, a educação pedagógica prática e a promoção da 

cidadania. Foram elucidados casos práticos que demonstram que a realização de compostagem em escolas 

aumenta o conhecimento e o interesse dos alunos sobre o tema.Por fim, destaca-se a necessidade de apoio 

governamental e a colaboração entre sociedade e instituições educativas para implementar essas práticas de 

forma eficaz. É essencial educar futuros cidadãos com preocupações ambientais e consciência sobre a 

importância da sustentabilidade. 
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INTRODUÇÃO 
 

Aproximadamente 50% dos resíduos gerados pela população urbana são orgânicos (MMA, 

2017). Contudo, por não serem coletados separadamente, esses resíduos não recebem o tratamento 

adequado. A gestão inadequada e a destinação incorreta dos resíduos orgânicos em lixões causam 

diversos impactos negativos, como degradação do solo, poluição hídrica e atmosférica, aumento de 

enchentes e condições insalubres para catadores (Fontes et al., 2021). 

A Lei 12.305/2010, conhecida como Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), busca 

promover mudanças significativas na gestão dos resíduos sólidos no Brasil, estabelecendo que esses 

resíduos devem ser direcionados para processos de reciclagem e compostagem (BRASIL, 2010). 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2017), a compostagem é um processo biológico que 

acelera a decomposição do material orgânico, resultando em composto orgânico. Esse processo 

transforma resíduos orgânicos sólidos em fertilizantes, melhorando a fertilidade do solo e promovendo 

o crescimento das plantas através da suplementação de nutrientes (Oliveira et al., 2017). 

A compostagem permite recuperar os nutrientes dos resíduos orgânicos e reintegrá-los ao ciclo 

natural, enriquecendo o solo para a agricultura ou jardinagem. Nesse contexto, a compostagem se torna 

uma grande aliada, promovendo a conscientização tanto no ambiente escolar quanto doméstico, além 

de solucionar problemas relacionados à deposição incorreta de resíduos orgânicos e ao desperdício de 

matéria orgânica. A prática da compostagem escolar permite aos alunos compreenderem os ciclos e a 

interdependência das formas de vida, ao verem a transformação dos resíduos orgânicos em adubo e a 

produção de novos alimentos (Brinck, 2020) 

A maior parte dos resíduos provenientes da merenda escolar é composta por matéria orgânica, 

que pode ser facilmente reaproveitada (Martins et al., 2017). Portanto, a compostagem se apresenta 

como uma alternativa viável e econômica para o descarte adequado destes (Neto et al., 2007). 

Promovendo a educação ambiental nos alunos, prática reconhecida como fundamental para enfrentar a 

crise ambiental, tornando essencial a capacitação de professores e o desenvolvimento de novos métodos 

e recursos didáticos para esse processo de ensino, que deve ser inserido nas escolas (Mothé et al., 2020). 

O presente trabalho tem como objetivo constatar os benefícios da implementação de  



 

 
 
 

 

 

 

compostagem no ambiente escolar, bem como incentivar a sua implementação como ferramenta de 

educação ambiental, reciclagem e redução dos resíduos. Isso porque, a compostagem contribui para 

práticas sustentáveis e para a mitigação dos impactos ambientais, evidenciando a importância de 

reduzir, reutilizar, reciclar e diminuir o desperdício. 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi feito por meio de pesquisa bibliográfica, por meio da análise de material 

já elaborado sobre determinado tópico (Gil, 2002), com a análise de textos, livros e artigos acadêmicos 

que abordam o tema compostagem e educação ambiental em contexto escolar. Esse tipo de método 

permite uma ampla descrição sobre o assunto, sua importância está na rápida atualização dos estudos 

sobre a temática (Cavalcante; Oliveira, 2020). 

É um trabalho qualitativo, ou seja, atende a contextos muitos particulares (Minayo, 2008) 

ocupando-se, com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado, ou seja, ela 

trabalha com o universo dos significados, dos motivos, dos valores e das atitudes; exploratório, 

descritivo, com a utilização de estudo de caso. 

Em síntese foi realizada uma leitura das produções correlacionadas às palavras-chave 

"compostagem", “horta”, “métodos de ensino”, “sustentabilidade escolar” e “Educação Ambiental”, 

com data de publicação posterior ao ano de 2019. Em seguida, foram identificados os eixos temáticos 

e organizados os resultados obtidos através da síntese dos temas abordados na literatura. A busca por 

publicações relacionadas à área de estudo foi realizada por meio das plataformas Scielo, Periódico 

Capes e Google Acadêmico.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A importância da educação ambiental para crianças e adolescentes 

 A educação ambiental é uma forma multidisciplinar de trabalhar com os alunos questões que 

abarquem sustentabilidade, de forma a integrar o ambiente escolar, sociedade e meio ambiente.  

Segundo a Lei 9.795/99: 

 



 

 
 
 

 

 

 

 
Art. 1o Entendem-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 

indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, 

atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2o A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal. 

 

Nesse sentido, por meio da educação ambiental objetiva-se a conscientização dos cidadãos sobre 

os problemas ambientais que os rodeiam, aplicando participação ativa, com o desenvolvimento de 

atividade de promoção da cidadania, aplicação do conceito de responsabilidade e conscientização em 

defesa da sustentabilidade (Oliveira, Neiman, 2020).   

A resolução CNE/CP nº 2 de 20 de dezembro de 2019, aplicada até os dias de hoje, conforme 

Resolução CNE/CP de 23 de janeiro de 2024, tem como único comentário sobre educação ambiental a 

competência dos docentes de “desenvolver argumentos [...] que respeitem e promovam [...] a 

consciência socioambiental, o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 

posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta” (grifo próprio). Na 

Constituição Federal, em seu artigo 225, o qual trata do direito e dever que se impõe aos cidadãos no 

que diz respeito a um meio ambiente ecologicamente equilibrado, traz a necessidade da educação 

ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública com fim à preservação do meio 

ambiente (Brasil, 1988). 

A educação ambiental no ambiente escolar tem como objetivo fornecer vivências às crianças e 

adolescentes, promovendo contato com a natureza, formação cidadã, pensamento crítico em relação à 

sustentabilidade e o planeta, além de promover a criatividade e habilidades manuais (Hofstatter, 2013).  

Há de se citar também que a educação ambiental no ambiente escolar, permite a criança e ao 

adolescente repassar o conhecimento para família e conhecidos, proporcionando uma maior 

disseminação do conhecimento, além de ser possível que com a influência dos estudantes, alguns pais 

apliquem atos em suas residências, tais como a compostagem, tema do presente trabalho, pois terão 

conhecimento dos seus benefícios, tanto individuais, como para o planeta.  

Porém, a educação ambiental dentro do ambiente escolar acaba por muitas vezes sendo 

desprezada, ficando a cargo dos docentes realizar programas de conscientização ambiental, a qual por 

muitas das vezes é feita por meio de atividades esparsas, sem que haja de fato um aprofundamento 



 

 
 
 

 

 

 

sobre o tema. Além de pôr muitas vezes se limitar à educação básica, pela dificuldade de integração 

com o ensino fundamental II e médio.  

É preciso que a educação ambiental seja abordada em todos os segmentos educacionais, com 

fim a formar uma população consciente quanto ao contexto ambiental (Mothé, et al, 2020). Segundo 

Medeiros, et al, 2011, a efetivação da educação ambiental se depara com o desafio da união entre o 

meio ambiente e o ser humano, pois há um uso desenfreado desse último dos recursos naturais do 

planeta. 

O investimento para a Política de Educação Ambiental acaba não tendo muito escopo jurídico, 

visto que o Decreto 4.281/02, o qual regulamentou a Política Nacional de Educação Ambiental afirma 

que é cargo do Ministério do Meio Ambiente, o Ministério da Educação e seus órgãos vinculados 

elaboração de orçamentos e consignação de recursos para a realização de atividades.  

E, segundo o portal da transparência do Governo Federal, o orçamento para o ano de 2023 era 

de 5,43 milhões de reais, tendo sido pagos R$ 1,68 milhão, ou seja, já é um orçamento baixo para a 

promoção de educação ambiental, sequer equivale a 1% dos gastos governamentais, com ainda menor 

aplicação de fato. Portanto, não se vê em escolas a aplicação de ações governamentais com promoção 

de sustentabilidade com tanta facilidade, tanto pela dificuldade/resistência da aplicação no currículo 

escolas, como com a falta de investimento para tal. Situação que se agrava ao observar que o ano de 

2023 foi um dos anos com maior implementação de ações de cidadania e educação ambiental desde 

2014: 

Figura 01: Implementação políticas de cidadania e educação ambiental 

 
Fonte: Portal da Transparência  

Portanto, com a baixa de recursos e dificuldades dos profissionais da educação em aplicar  



 

 
 
 

 

 

 

propostas de educação ambiental, o presente trabalho tem como objetivo apresentar a compostagem 

como método de baixo custo, capaz de transformar materiais orgânicos em fertilizante (Fan, et al, 

2018).  

Aplicação da compostagem em escolas  

  A compostagem é o processo natural de decomposição biológica de materiais orgânicos, onde 

microrganismos quebram os compostos sob condições controladas, resultando na produção de húmus, 

também chamado de composto orgânico (ABNT, 1996). Esse composto pode ser conseguido por meio 

de alimento, resto de folhas, troncos, esterco e lodo de tratamento de água e esgoto (Fiori, 2004). 

A compostagem tem como principais benefícios a redução da emissão de gases de efeito estufa 

(Adhikari et al., 2013), a diminuição da poluição municipal em decorrência do lixo orgânico (Pires et 

al., 2011), enriquecimento e diminuição da toxidez do solo, aumento da fertilidade e retenção de água 

(Silva, et al, 2022), aumenta a quantidade de bactérias e fungos no solo (Silveira, Berton e Abreu, 

1995), o húmus derivado é rico em nutrientes, que podem controlar o PH causada por elementos como 

ferro, alumínio e manganês (Fiori, 2004).  

Ademais, a compostagem pode ser aplicada em conciliação com uma horta comunitária, que faz 

com que os alunos tenham mais consciência sobre a alimentação, visando uma visão de alimentação  

saudável sem a utilização de agrotóxicos, a promoção de atividade com a terra, cuidados com a 

natureza, além de possibilitar aos professores de realizarem atividades ao ar livre (Santos, et al, 2014). 

Portanto, ressignifica a horta escolar e é uma economia para a escola (Santos, et al, 2014). 

Duas são as principais formas de praticar a compostagem, anaeróbica e aeróbica. Na 

compostagem anaeróbica os microrganismos vivem sem a presença de oxigênio, fazendo com que o 

processo seja mais lento, pois gerado em baixa temperatura e tem a possibilidade de gerar mau cheiro. 

Já a compostagem aeróbica ocorre com microrganismos que vivem na presença de oxigênio, sendo 

realizada em altas temperaturas, com maior velocidade e sem mau cheiro (Monteiro, 2001). 

É importante ressaltar que em que se pese ser um método econômico e com muitos benefícios, 

deixar a responsabilidade de realizar a compostagem e aplicar a educação ambiental somente para a 

instituição escolar acaba por pesar muito e impossibilitar sua concretização. É necessária uma maior 

aplicação de recursos governamentais para práticas de educação ambiental, além da participação da  



 

 
 
 

 

 

 

sociedade.  

A possibilidade da união de empresas e sociedade permitirá às escolas a aplicação de 

compostagem, tanto por meio de ajuda financeira, instrução por parte daqueles que são mais envolvidos 

com áreas biológicas e suporte. A universidade por meio de programas de extensão de apoio à 

comunidade, poderia auxiliar alunos das escolas da cidade, aplicando palestras e atividades práticas 

para a compostagem. Enquanto empresas poderiam auxiliar fornecendo os materiais como composteira 

ou outras ferramentas necessárias.  

Ademais, com apoio de professores e pais diante do projeto, a escola pode se tornar um ponto 

prático de ensino, estimulante para os estudantes, permitindo não somente cuidado com o meio 

ambiente, mas também experiências aos alunos que ampliaria sua consciência sobre sustentabilidade e 

promoveria a ideia de responsabilidade.  

Pensar nas escolas nos momentos da realização desses projetos é essencial, pois os estudantes 

são considerados o futuro no meio de trabalho de convivência com o meio ambiente, sendo preciso a 

sua consciência com os efeitos da ação humana na natureza e um comportamento positivo diante dela.  

Estudos de caso de escolas que implementaram com sucesso a compostagem 

A partir da revisão bibliográfica de artigos que abordam aplicação da compostagem em escolas 

observou-se que muitas crianças e adolescentes pouco sabem sobre o tema, muitas vezes tendo até 

informações erradas consolidadas, como foi o caso da Escola Municipal Maria Letícia em Macaé, onde 

grande parte dos alunos responderam que microrganismos eram ruins, correlacionando com sujeiras ou 

doenças. Desses mesmos alunos 88% afirmaram não ter conhecimento sobre o que era compostagem 

(Mothé, et al, 2020).  

Na escola do Município de Jaciara-MT também foi observado que poucas crianças e 

adolescentes tinham conhecimento sobre a compostagem. Assim como na escola anterior, após a 

realização da compostagem os alunos, além de demonstrarem grande interesse pelo assunto, tiveram 

acréscimo de muito conhecimento, aumentando na escola de Jaciara-MT, após as palestras, gincanas e 

meses da compostagem 75% dos acertos sobre questionamentos que envolvem o tema (Santos, et al, 

2014).  

Durante experiência na cidade de São Paulo os alunos também demonstraram desconhecimento  



 

 
 
 

 

 

 

sobre o tema. Mas quando apresentados ao projeto de realizar a compostagem os alunos, após alguns 

meses, afirmaram ser extremamente incentivador e atraente aplicar a prática da compostagem na escola, 

além de demonstrarem maiores conhecimentos sobre o objeto de estudo (Francelin, Cortez, 2014).  

Outro exemplo que difere dos modelos anteriores é a Escola Ecológica Bom Jesus da Aldeia, a 

qual utiliza-se do serviço da Composta + para realizar o serviço de compostagem, para eles a aplicação 

do projeto surtiu efeitos positivos como destinação correta dos compostos orgânicos e educação 

ambiental com viés de sustentabilidade, com o ensinamento por meio de boas práticas e palestras para 

os alunos (G1, 2023).  

CONCLUSÕES  

O contato do ser humano com o meio ambiente tem alterado significativamente os ciclos 

naturais da Terra. Uma das principais formas de alteração atual é a produção de resíduos, por meios 

dos quais o planeta tem se tornado um grande lixão fruto do consumo. Um dos principais resíduos 

produzido pelo ser humano é o resíduo orgânico, os quais resultam em diversos impactos negativos,  

como a degradação do solo, a poluição hídrica e atmosférica, o aumento das enchentes e a criação de 

condições insalubres para catadores.  

O principal meio para lidar com a questão da má gestão dos resíduos orgânicos pode ser 

resolvida por meio da compostagem, processo biológico que acelera a decomposição do material 

orgânico, resultando em composto que pode ser utilizado como fertilizante, promovendo o crescimento 

das plantas.  

Nesse interim, o presente trabalho buscou tratar dos benefícios que o estudo e prática da 

compostagem em ambiente escolar pode trazer aos estudantes. Isso porque, a educação ambiental é 

reconhecida como fundamental para enfrentar a crise ambiental. Estudos de caso em escolas que 

implementaram a compostagem mostram que muitos alunos inicialmente desconhecem o processo, 

mas, após a participação em programas, demonstram aumento significativo no conhecimento e interesse 

pelo tema. Essas iniciativas promovem a consciência ambiental e incentivam os alunos a adotarem 

práticas sustentáveis em suas vidas diárias. 

Em conclusão, a implementação de programas de compostagem no ambiente escolar é uma  



 

 
 
 

 

 

 

alternativa viável e econômica para a gestão dos resíduos orgânicos e uma poderosa ferramenta de 

educação ambiental. Através da compostagem, é possível promover práticas sustentáveis, reduzir a 

poluição e enriquecer o solo, ao mesmo tempo em que se educa uma nova geração sobre a importância 

da sustentabilidade e da responsabilidade ambiental. Para alcançar esses objetivos, é essencial a 

colaboração entre governo, sociedade e instituições educativas, garantindo recursos e apoio para a 

promoção da educação ambiental e a prática da compostagem nas escolas. 
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